
ALGARVE
DESTINO PARA
BARQUINHOS
MARROQUINOS
Carlos Diogo Santos

Chegaram à barra da Culatra vindos
da mesma cidade que o grupo de de
zembro Portugal está já a reagir ao
risco de uma nova rota de imigração

Umhaviachegadopor engano com oito

marroquinosabor do em dezembro ou
tro foi localizado

esta semana com 11

migrantes provenientes do mes
mo país e damesma cidade pró
ximo da eátrada da barra da Cu
latra O cenário de o Algarve
transformar se numa nova rota
colocou as autoridades em alerta
uma tese que para aAmnistia In
ternacional Portugal está longe
de poder ser confirmada «É es
pecular muito» afirma o diretor
executivo da organização Pedro
A Neto

Era já próximo das 4h30 de
quarta feira quando a Polícia Ma
rítima de Ólhão recebeu a infor
mação de que um pequeno barco
a motor com letras árabes se
aproximava da costa Nesse mes

mo instante foi ativada uma

emabrcação de alta velocidade
que viria a encontrar no meio da
escuridão o barco de madeira Lá

dentro estava um grupo de ho
mens com idades entre os 20 e os
30 anos A descrição do cenário foi
feita pela própria Polícia Maríti
ma «A bordo seguiam 11 tripu
lantes três dos quais necessi
taram de receber cuidados mé

dicos um deles com ligeiro
traumatismo no joelho e dois
com dores abdominais tendo
sido assistidos e posteriormen
te encaminhados para uma
unidadehospitalar pelo ESEM
acompanhados por agentes da
Polícia Marítima»

O grupo tinha ligações aos pri
meiros migrantes tendo ao con
trário daqueles que pretendiam
ir para o sul de Espanha inicia
do já a viagem com o objetivo de

desembarcar no Algarve Disse
ram aos inspetores do Serviço de
Estrangeiros e Fronteiras que fi
zeram os cerca de400 quilómetros
no barco de madeira e sem ajuda
de qualquer outra embarcação
Tinham passado poucas horas

desde a chegada do novo barco
quando foi tornado público que
para o SEF o pedido de asilo for
mulado pelos oito marroquinos
que chegaram em dezembro ti
nha sido indeferido com a funda

mentação de que fugiram do seu

país apenas para viver melhor
não sendo alvo de perseguição po
lítica religiosa ou étnica
E se a perspetiva política che

gara a ser a de enquadrar o pri
meiro grupo de migrantes como
refugiados com a diretora do
SEF a abrir aporta em dezembro
à aceitação de tal pedido com base
em razões económicas o perigo
de o Algarve poder passar a ser
uma nova rota da imigração ile
gal fez com que as autoridades de
saconselhassem tal caminho

«Podemos estar perante uma
rola direcionadapara Portugal
há umaprimeira abordagem re
centemente há cerca de um
mês e há agora uma segunda
Naturalmente que omodus ope
randi é o mesmo nós estamos
muito perto da costamarroqui
na e Portugal não deixará de ser
um país desejado para a porta
gem» explicou à SIC Acácio Pe
reira presidente do Sindicato de
Carreira e Fiscalização do SEF
Apesar de terem visto recusa

do o pedido de proteçâo interna
cional os oito cidadãomarroqui
nos provenientes da cidade de El
Jadida poderão ainda recorrer
para os tribunais portugueses e
enquanto isso permanecer em
território nacional

Quanto ao grupo que chegou
esta semana o SEF anunciou que
Portugal deu início ao processo
de análise do pedido de proteçâo
internacional

Dizer que Algarve passará a
seir rota é uma especulação
Pedro A Neto diretor executivo
da Amnistia Internacional Por

tugal considera que estes dois ca

SOL

28/29

S/Cor

1571 cm
2

25000

Nacional

Informação Geral

Semanal

Página (s):
Imagem:

Dimensão:

Temática:Periodicidade:

Classe:

Âmbito:
Tiragem:01022020

Sociedade



sos só por si não significam que o
Algarve passe a ser vima rota ou
que o número de casos venha a
aumentar «Quero acreditar que
o nosso Governo e o nosso país
está preparado para estes ca
sos porquejá os recebe por via
aérea emmaior número e por
tanto é especular muito que
dois barquinhos e uso o dimi
nutivo de propósito com pou
quinhas pessoas sejam usados
para criar narrativas sobre
uma nova rota Não faz qual
quer sentido chegou um bar
co com 11 pessoas e há tempos
um outro com oito pessoas»
Em declarações ao jornal i o di

retorexecutivo daAmnistia Inter

nacional Portugal lembrou ain
da que «a realidade de Marro
cos não tem nada a ver com as
realidades da Líbia da Síria da
Eritreia ou do Iraque» esclare
cendo que é destes países que vem
o maior número de pessoas para
a Europa «Estes países vivem
em situação de pobreza extre
maoude conflito armado Não
são casos comparáveis a Mar
rocos qualquer comparação é
criar um alarme»

Acácio Pereira
Presidente do Sindicato
de Carreira e Fiscalização do SEF
Podemos estar perante uma
rota direcionada para Por
tugal há uma primeira
abordagem recentemente
há cerca de um mês e há
agora uma segunda Natu
ralmente que o modus ope
randi é omesmo nós esta
mos muito perto da costa
marroquina e Portugal não
deixará de ser um país dese
jado para a portagem

Pedro A Neto
Diretor executivo Amnistia
Internacional Portugal
É especular que dois bar
quinhos e uso o diminuti
vo de propósito com pou
quinhas pessoas sejam usa
dos para criar narrativas
sobre uma nova rota Não

faz qualquer sentido che
gou um barco com 11 pes
soas e há tempos um outro
com oito pessoas
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